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COLUNA DA FRATERNIDADE 
J O S B R U S S O 

T R O V A T O 

Ao prezado confrade que nos 
solicita opinião sdbre médiuns do-
minados por espirites de ordem 
Inferior e que n&o aceitam Ins-
truç&es dos mais esclarecidos, en-
viamos normas do Livro dos 
Médiuns, referentes à fascinação. 

Cremos que os espiritas verda-
deiramente compenetrados no de-
ver de propagar a doutrina, não 
só o« médiuns, mas também os 
militantes comuns, serio melhor 
orientados a fim de que seus 
esforços e atividades produiam 
resultados altamente satisfatórios, 
lendo êste livro. 

Declaramos portaato. que um 
dos escolhos que mais dificul-
ta o desenvolvimento de muitos 
médiuns ê, sem dúvida, a fasci-
nação. 

Geralmente tal ausência do 
senso critico se dã com aquiles 
que ae Iniciam na nova cresça 
os novatos. Entretanto não es-
tão Isentos da armadilha da fas-
cinação indivíduos de relativa Ins-
trução doutrinária. Mesmo ho-
mens cultos, embora possui-
dores de vastos conhecimentos, 
tornam-se prêsas fáceis da urdl-
dura dos espíritos retardatários, 
hábeis em instalar, ã surdina. 
Idéias desarratoadas e atitudes 
ridículas. Estes espirltos exercem 
o seu domínio sorrateiro rm to-
dos aquéles que se encontram 
alicerçados na ignorância ou na 
vaidade. 

Não são apenas os espiritas 

que estão sujeitos á ação suges 

tiva dus espirltos Inferiores e nem 

tampouco os médiuns, embora 

êstes sejam os mais visados. 

O médium fascinado torna-se 

Inapto para qualquer discernimen-

to. Tudo vê e Julga por um pris-

ma falso, mas que se lhe afigura 

real e verdadeiro. Conhece-se 

o médium fascinado ao primeiro 

diálogo sòbre suas glórias e van 

tagens. 

Nunca se Julga enganado e i 

entidade que o controla .dispõe 

de grandes facilidades para Ino. 

culaf-Ihe as teorias mais extrava 

gantes, os mais grotescos dispa, 

rates, muitas vêzes contrários 

aos próprios fundamentos da 

Doutrina. Habitualmente foge ao 

contacto daqueles que discordam 

e analisam as suas produções. 

Isto acontece também nos atos 

da vida cotidiana, em qualquer 

atividade. Criaturas existem com-

pletamente Incapacitadas para um 

Julgamento criterioso, não só 

quanto aos seus pensamentos, 

como, mais ainda, aos seus pró-

prios atos. Encastelados numa 

presunção descabida, Julgam-se 

talhados á grandes feitos e ficam 

a tal modo aterrados a uma ilu-

sória missão, que só um grande 

choque pode arrancar-lhes à 

sedução. 

No domínio do Espiritismo 

prático t onde o terreno oferece 

maior vantagem aos jesuítas do 

espaço, que têm por lema a ne-
fasta divisa: " Todos os meios 
se prestam para* alcançar os^fins". 
Apresentam aveludadas promessas 
aos Incautos, cumulando-os de 
elogios. 

A fascinação é a forma mais 
positiva de obsessão, tanto mais 
difícil de ser socorrida, visto a 
vitima gozar de tóda a sua liber-
dade de ação. nunca se crendo 
envolvida nas malhas de uma 
vootade estranha, que opera im-
perceptível mente em seu raciocí-
nio, à revelia de sua vontade. 

O fascinado aboirece-ae á cri-
tica e foge às reuniões onde pos-
sa ser aconselhado. Torna-se 
artedio e fugitivo dos meios es-
clarecidos, ou onde possam aer 
discutidas a suas pretensões. 

Ind:spõe-se com todos que não 
partilham as sua opiniões. A sua 
palavta traduz sempre a negati-
va sistemática, ou se aceita algo, 
amolda-o ao seu discernimento 
exclusivo; não se percebendo do 
rldículn, acredita-se superior a 
todos e irrita-se ao menor con-
fronto. 

O fascinado ê o último a des-

cobrir que está com os pés no 

desfiladelro, prestes a tombar. 

Pior que o possesso e o su-

bjugado, pois êstes ao menos se 

encontram prejudicados para 

qualquer reação dos ataques in-

visíveis, quais vítimaa indefesas. 

fazendo Jus ao socorro de ter-

ceiros. 

O obsediado, no rigor d f ex-

pressão, é ura ser imeapaz de 

desvincular-se do circo malévo-

lo, ao passo que o fascinando 

se compraz em ser dominado, 

embora crendo-se livre de qual-

quer influencia oculta. Poucas 

normas existem de real valor 

para a libertação do fascinado. 

Rebatendo tfida e qualquer a-

proximação de confronto criterio-

so. o médium nunca se cri vi-

tima de espíritos mentirosos, 

embusteiros, astutos, revestidos 

de nomes respeitados e de reco-

nhecida elevação espiritual, con-

duzindo-o aos poucos para si-

tuações criticas, grsças ás suas 

falsas insinuações "protetoras e 

amigas". 

O melhor recprso, remédio sa-

lutar e eficiente, 4 deixá-lo cair. 

Na derrocada de todos os cas-

telos, sentirá o acicate amargo 

da imprevldéncla, a acldez do 

orgulho e da presunção, pagos 

por alto prêço. 

CORRE IO DE "A N o t e Era" 
Toriba-Acâ 

J. A . ( D O I S C Ó R R E G O S - S. P. ) Se o irmão nos usa 

de sinceridade e franqueza, nós também lhas retribuímos. As 

obras de Ramatis, em que pese o entusiasmo de muitos por ela% 

são apócrifas. Não há nelas sentido de continuidade e subordina-

ção doutrinária. 

Ora , assunto controvertido não pode ser por nós divulgado, 

pois, ciemos ainda caber-nos responsabilidade em atender e admi 

tir Kardec, como o intermediário do Espirito Consolador à humanidade. 

A. O . ( Mariporã • S. P. ) Poemas claudicantes, Os tantoi 

gerúndios da mensagem tiram-lhe a arte. O livre metrismo usad; 

demais, dá às estrofes monotonia e quem as lê acaba por prefe 

rir qualquer trecho em prosa. Os acrósticos também não trazem 

nada de aproveitável. Por que o irmão não se dedica aos escritos 

crônicas que expressem melhor seu pensamento? Seria bom ve 

rlficar que Martins Fontes foi um poeta por demais exigente em 

questão de métrica. 

As fileiras dos espiritistas in-
temeratos, no plano terreno, so-
freu mais um claro com a par-
tida do companheiro Salvador 
Trovpto, de Ribeirão Prêto. Pou-
cos-nomens podem ser compara-
dos a ésse incorrigivel e entusi-
asta. Na Capital d' Oeste, deixa 
êle lacuna sensível e difícil de 
ser preenchida. Sincero, presta-
tivo, irrepreensível, abnegado, 
sensível à dor dos seus seme-
lhantes. Ninguém podia avaliar-
lhe os méritos morais se lhe 
levasse em conta a aparência de 
môço modesto e operário de tô 
das as horas solares. Sua de-
sencarnação foi bem o prêmio 
de como vivera entre nós» pois 
jamais esperava por alguém ou 
incomodava-nos por inquietações. 
Lutador incomum, o Trovato 
sempre se houve como obreiro 
confiante, pronto ao serviço e, 
mais ainda, à empenhar-se nas 
tarefas de seus irmãos de cren-
ça com o mesmo afã como se 
elas lhe pertencem por compro-
misso direto. Foi um dos mais 
ardorosos idealistas em favor do 
programa assistencial dentro da 
Doutrina Conscladora. 

E devidç seu temperamento 

de calabrês resoluto, franco, 

leal e forte, dilatou o campo de 

suas atividades fraternas, além dos 

limites de sua cidade natal, Ri-

beirão Préto, em cujo meio temos 

encontrado tantos irmãos de-

finidos e bondosos. Salvador Tro-

vato há cêrca de trinta anos, em 

companhia de outros companhei-

ros, construiu o Albergue No-

turno "Apóstolo Paulo". Depois, 

quando Vinlcias incentivou as 

nossas forças vivas para se empe-

nharem para a educação, êle sentiu 

o valor dessa tarefa. E não se 

deu por vencido enquanto não 

acomodou com outros cola-

boradores, como José Papa, dr. 

Jaime Monteiro de Barros, Ma-

ria Emilia, prof. Mário Araújo 

outros, um local indicado pa-

ra construir-se um ginásio espí-

rita em Ribeirão Préto. Entre o 

albergue noturno, que dava a-

penas abrigo transitório, à esco-

la que daria meios de libertação 

á criatura, preferiu ver naquele 

local o Colégio que seria um 

marco de espiritualidade. Nossa 

cidade também recebeu inúmeras 

vezes a colaboração inestimável 

do Salvador Trovato. Quer no 

Educandário Pestalozzi, quet 

•a construção tio " Esperança e 

Fé" deixou indelévelmente sua 

ajuda material, de valia sem con-

ta. Em todos os instantes em que 

se lhe solicitava uma colabora-

ção; encontrava-o sempre dispôs 

to a dá-la com o despreendimen 

to dos homens escalados pare 

essas empreitadas. A juventudf 

de hoje deve fazer avaliações de 

valores assim. Em seus estudo? 

sóbre homens de abnegação 

verdadeiramente convictos devem 

estar os traços humanos de pes 

soas como Salvador Trovato 

Elas representam conquistas 

cima das que se nivelam pela 

transitoriedade do mundanisac. 

São homens que nunca se in-
timidaram com as ameaças dos 
dogmáticos. 

Salvador Trovato vale uma 
página de heroísmo pelo que rea-
lizou, construiu, sonhou, amou 
e praticou. Humilde operário, 
chegou a dominar o comércio de 
materiais para construção em sua 
terra para depois voltar a ser o 
mesmo trabalhador braçal, já que 
a sorte sempre lhe fóra adversa. 
Mas em sua retaguarda sempre 
esteve a abengada esposa, da. Ma-
ria Trovato, pronta para o estímu-
lo, a todo tempo e hora, àquela ca-
beça que sonhava com um mundo 
mais perfeito. De feu consór-
cio ficou um casal de filhos aos 
quais dedicamos esta crônica 
fraterna, na esperança de que 
sejam fidedignos continuadores 
do idealismo que batizou seu no-
tável progenitor. 

I. J. ( ? ) — Muito sem coordenarão seu poema. Não 

tendemos bem seu pensamento quando se limita em versos algo 

de transcendente. *' Fui devagarinho e caminhei . , . " eou t ras re 

dundâncias acabara por desfigurar seu pensamento, Exercite, con-

tudo, pois percebe-se ter bossa para a arte poética . . . 

« « « 4 a*« * 

R . R . E ( São Bernardo do Campo —» S. P ) Grato pelo seu 

incentivo. Há refêrencia em sua carta de nos ter enviado a cópia 

enviada à USE mas essa não nos chegou às mãos. Bem possível tenha 

se esquecido de anexará enviada. O envelope com nosso enderêço es-

tava intacto» logo, só pode ter sido cochilo na *ua remessa. 

Aos Nossos as-
sinantes de Franca 
Devido ã troca da numeração 

das casas, procedida pela Prefei 

tura Municipal, solicitamos de 

todos os nossos prezados as 

slnantes residentes nesta cidade 

o especial favor de nos comuni* 

car seus novos endertços para 

a retificação em nosso cadastro. 

Nosso telefone: 3318. 

Gratos 

E s c l a r e c i m e n t o s 
Nós, que pertencemos à dou-

trina espírita, sabemos de sobejo 
que o espiritismo não veio violar 

Lei, mas dar-lhe o cumpri 
mento devido. 

Portanto, ela é a Terceira Re-
velaçâo, que nos tiouxe a com-
preensão da Lei e do Dever. 

Temes ouvido criaturas, mili-
tantes da doutrina que passam 
por sérios problemas e sofrimen-
tos, proclamarem aos quatro ven-
tos que não querem reencarnar. 

Algumas mais ousadas dizem: 
" Eu já superei a reencarnação. 
Não preciso mais disto ". Ou-
tros, com muita convicção, dizem: 
"Parece que eu não vou renascer 
d í nôvo " . 

Kardec nos elucida com a resposta 
à sua pergunta feita ao Espírito 
da Verdade - " Todos os espíritos 
são criados simples e ignorantes, 
instruem-se nas lutas e nas tri-
bulações da vida corpórea. Sen-
do justo, Deus não podia fazer 
a uns felizes, sem sofrimento e 
sem trabalho e, consequentemen-
te, sem mérito." 

P-Ma3. então, qual a vanta-

gem de haverem os espíritos se-

guirem o caminho do Bem, 

isto não os isenta dos sofri-

mentos da vida corpórea? 

R.-Atingem a meta mais ràpi-

damente. Ademais, os sofrimen-

tos da vida são, por vêzes, con-

seqüência da imperfeição do es-

pirito. Quanto menos imperfeições, 

menos tormentos. Aquèle que 

não é invejoso, ciumento, avaro, 

nem ambicioso, não passará pe-

los sofrimentos decorrentes des-

sas falhas, (N°. 133 L. Espíritos). 

A resposta está claríssima. 

Todo nós temos que obrdecer a 

Lei, mas, se estamos convencidos 

de que a nossa vedadeira Pátria 

do Espirito, chegaremos lá, 

aonde alcançaremos a per-

feição, trabalhando em espirito. 

Para muitos é cedo demais pa-

ra querer atender tôda a Lei. 

Cada qual está no seu devido 

lugar, portanto, atentemos antes 

de falar para que não venhamos 

a falhar tão freqüentemente. 

" Esclarecer não é discutir. Ê 

auxiliar, através do espírito de 

serviço e da boa vontade, o 

entendimento daquele que ignora" 

( André Luiz ). 

José Bellandi 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 
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S E R C R I S T Ã O 
A epígrafe, evangílica. que 1-

ljatra êste o o u o humllimo traba-

lho. lembra-nos de maneira emo-

cional. o viver penoso dos primei-

ros cristãos, em tempos idos» que 

andavam refugiados em grutas, 

catacumbas e fumas, em coasc-

quêocia t mais tenaz e cruel 

perseguição, movida pelo» terrí-

veis opositores da luz. do amor 

e da verdade. A palavra cristão 

encontra-se. no Evangelho, três 

vêzes, em forma clara e magis-

tral. Tõdas as referência», na Es-

critura. asseveram que êssc no-

me era originário do paganismo. 

Eram, pois. os chamados "cris-

tianos', de onde se originou o 

vocábulo cristão. A mesma for 

ma se observa, todavia, na pa-

l .vra "berodianos", qne significa 

partidários de Herodei. Depara-

mos, em Atos e nas Epístolas 

evangélicas, que todos os vultos 

que professavam a Doutrina do 

A m a i o Mestre se intitulavam a 

si mesmos de discípulos e Irmãos. 

Foi em Antióchia, pela palmeira 

vez. em romagem missionária, 

desde o século segundo, que os 

discípulos de Jesus passaram a 

set chamados de cristãos. Em 

oposição a êste uso gentilico 

acha-se Festo, governador de 

Roma, que re|eftou a idéia de se 

tornar cristão. Entrementes, Pe-

dro, o »pó»tolo. declara que se 

alguém íò «se acusado, perante o> 

tribunais romanos, por abraçar 

e difundir o Cristianismo, não 

devia se envergonhar, mas erguer 

hosanas e louvores a Deus. Tá-

cito. escrevendo, com altivez. 

p?lo ano de 116 a cêrca da vil 

e abjeta perseguição, levada a 

efeito por Nero, o imperador 

romano, afirma que haviam sido 

torturados todos aqui les" a que 

a populaça alcunhava de Cristãos" 

Cláudio, o emérito escritor, 

refere, também, a êsse titulo 

h i n n s o , entre os dl 'Cl3 li is do 

Senhor, com expressões repassa-

das do maior respeito e admira-

ção. Ser Cristão, pois, ê o ho-

mem sentir Deus vibrar em si 

mesmo; é estender, sem receio, 

de Norte a Sul, os divinos pre-

ceitos de espiritualidade. Ê imitar, 

com ardência. os magnânimos e-

xemplos do Messias, seguindo-lbe 

os passos amoráveis e redentores; 

é trilhar a aenda radiante, evo-

lutiva, em jornada pedregosa, 

entre ur zes e abrolhos, na mais 

santa semeadura de luz, de afe 

to e de caricias, entre os co-

rações risonhos, angustiados, 

levando-lhea palavras de alento 

e de esperança. Ê mos rar-se com-

passivo ante as tentações, os 

apódos e a maledicéncla humana, 

è sentir alegria e prazer na vi-

da, que para muitos torna-se 

pesada, insuportável; é descer da 

arruageta engalanada da vaida-

de, que deleita o coração, mas 

enlameia a s l aa nos prazeres 

scusos e fugazes; é dar abrigo 

ao cego tateante, á mísera viúva 

e ao órfão desvalido, que vaguei-

am, taciturnos, ao léu da sorte, 

aguardando que mãos amigas, 

altruístas, minorem seus dias a-

margos e penosos. £ contemplar 

a criança, com carinho, em m i l 

lindos folguedos infantis, vendo 

suas mãos a falar através de sua 

alma meiga e sorridente, inspira-

da por an j js e qnerubins. Ê não 

sentir pejo da mansarda, humilde, 

em que nascemos, pois foi oade 

recebemos, na face. os primeiros 

beijos maternos t ouvimos, com' 

melguice, a primeira melodia de 

amor. 6 ter por norma as Sa-

gradas Letras, como divina bús-

sola no roteiro espiritual, fazen-

do, sempre, indelével na memória, 

a figura excelsa e magistral do 

Enviado Celeste. Ser cristão, a 

exemplo do Senhor, é serhumil-

ide e manso de coração. 

I í 3 - i w d - ) ' Sevs r l no 

V e r d a d e s que Libertam 

muio mm. « m m-mm 
O jovem romancista nordesti-

no Paulo Dantas, detent ir de 

várias líureas acadêmicas, escre-

veu: " N ã o conheço, mas admi-

ro o espantoso Chico Xavier. 

Tenho mesmo a intenção de um 

dia lr a Uberaba para ver 

o homem-fenõtneno de per-
to, conversar com êle, sentir o 
profundo da sua natureza, tocar 
na mão de seu caráter. Não morre-
rei sem vê lo de perto. Porque 
Chico Xavier, pela sua pureza, é 
um homem suspenso no infinito, 

" Na verdade, éramos todos 

nó> que estávamos ali atrivés 

dos tempos, no lugar dos vân 

dslos". A cronista afirmou uma 

verdade, talvez sem admti-la, a-

lnda. A verdade da reencarna-

çâo. das vidas sucessivas. Cristo 

ensinou essa doutrina, como en-

sinou a salvação evolução, sal-

vação pelo amor e pela ilumina-

ção espiritual. E a Bíblia, no 

Velho e no Nôvo Testamento, 

repete êsses ensinamentos. Mos 

tra também que o homem encar-

nado está sempre em contato com 

os que vivem fora do corpo fí-

sico. Sóbre os acontecimentos fu-

turos de noasoplanêta disse Jesus: 

" esta geração não passará sem 

que tudo, isso tenha aconteciio". 

Aquela geração, aquêles homens 

que ali estavam, voltariam, no 

curso dos séculos e dos milênios, 

a assistir, encarnados, os aconte 

clmentos apocalípticos dos tempos 

atuais e futuros. 

Quando Jesus ensina a Nlco-
demos o " ninguém entrará no 
reino do cêu sem renascer de nõ-
vo", está claramente ensinando 
a reencarnação. Igualmente quan 
do diz que "Elias jà veio • t 
João Batista". São ensinos claros, 
textuais, categóricos, em harmo-
nia também com doutrina ou teo-
ria milenar, lógica, razotvel, ad-
mitida em todos os tempos e po-
vos da humanidade. Enunciada 
Dor mestres orientais, precurso-
res remotos de Cristo e do Cris-
tianismo. A referência a batismo 
ê feita em outros textos, e sem-
pre sõbre um batismo simbólico, 
material, variável e dispensável 
ã salvação. " Pelacaridade-amor 
se cumpre cabalmente a le i " , 
escreve Paulo. A reencarnação 
está demonstrada cientificamente, 
com fatos comprovados, inclusi-
ve na atualidade por renomados 
cientistas e parapsicólogos. 

Também Jesus ensina, e Pau-
lo confirma, que ressurreic&o só 
se pode da ' em corpo espiritual 
Não há ''ressurreição da carne" 
que aerla reencarnação. E esta 

só acontece em nõvo corpo fisi 

slco. "Catne e sangue não po : 

dem herdar o reino do c iu , es-

creve Paulo". Na ressurreição os 

homens são como anjos", como 

espíritos puros (Jesus). E a res-

surreição pleoi-luminoss ê a "do 

último dia", após o "triunfo só-

bre a morte", ou sõbre a neces-

sidade de o homem morrer de 

nõvo, em nóvo corpo material 

A Bíblia repete e demonstra que 

anjos e demônios são os próprios 

homens, vivos ou "mjrtos" . An-

jos aparecem a Abraão em for-

ma de "três homens". Aparecem 

Job como sendo dois homens. 

São espíritos materializados, com 

seus corpos espirituais têmpora-

riámente condensados, visíveis. 

O anjo Gabriel ê descrito, na 

BibUa. como "homem" e " varão". 

Rafael, o anjo mencionado no 

Livro de Tobias é um jovem que 

que convive com a família de 

Tobias e depois desaparece. Dois 

evangelistas, Marcos e Lucas, des-

1 Comunicado da Livraria «A Nova Era» 
Prezado leitor: A fim de possibilitar a formação de sua 

biblioteca, estamos efetuando uma O F E R T A ESPE-

CIAL de coleções, finlssimamenle encadernadas, por 

préços nunca vistos: 

DE A L L A N K A R D E C , 10 volumes, de CR$ 150,00, por 

CR$ 15,00 

D E E M M A N U E L , 20 volumes, de C R J 220,00, por 
CR$ 180,00 

D E L E O N DEN1S (o poeta do Cristianismo) 7 vol. de 

CR$ 120.0C, por C R J 90,00 

D I C I O N Á R I O P R A T I C O D A L Í N G U A P O R T U G U E S A , 

4 vol., de CR$ 120,00, por CRJ30.00 

L Í N G U A E L I T E R A T U R A B R A S I L E I R A - 7 vol, de 

C R J IJO.OO, por C R J 35,00 

N O V I D A D E S E M L I V R O S : 

Recebidos por Francisco Cândida Xavier: 

I D É I A S E I L U S T R A Ç Õ E S - diversos espíritos - C R J <,00 

P O E T R E D I V I V O S - diversos espíritos - C R J 4,00 

Recebidos por Oivaldo Pereira Franco: 

C R E S T O M \ T I A D A I M O R T A L I D A D E - diversos esplrl. 

tos- C R J 8,00 

L A M P A D A R I O ESP IR ITA - Joana de Angelis - CR$ 5,00 

A S U A R I O , E S P I R I T A - 1970, dolnst. de Difusão Espln 

ta de Araras C R J 5,00 

Pedidos pelo reembôlso postal â - Livraria " A Nova Era' 
Caixa Postal 65 - F R A N C A (SP). 

crevetn os anjos que aparecem no 

sepulcro de Cristo, como sendo 

um jovem em alvejantes vestí-

durss" e " dois homens em ves-

tes radiantes". 

Lendo atentamente a Bíblia tõ-

da e aceitando-a no seu conjun-

to doutrinário, o homem encon-

trará elementos seguros para ae 

tornar cristão e espiritualista, crla-

táo-evangillco e espiritual ou 

simplesmente cristão, como era 

denominado todo adepto da Reli-

gião de Jesus, a Religião do Ca-

minho, a Religião da Boa Nova, 

' 'Falo de coisas espirituais a ho-

mens espirituais escreve Paulo. 

E acrescenta: " Se recebemos a 

vida pelo espirito andemos se-

gundo o espirito". " O hom;ra 

espiritual compreende t ud i " . 

Somente êsse Cristianismo au -

têntico, puro, original, simples, 

racional e fãcllmente assimilável, 

poderá concretizar o Ecumenismo. 

Joio Correia Veiga 

= A P Ê L O = . 

f\ S a i a de toúie " f l í t a n "Karekc" Sítanfém fm SfUdla 

200 ütite nado» ^rafutfo». "Doei f o d e í l judá-ía «jHeua 

SltlMdo Daindo-tfie a tua Sorvia de S u j Jd í a j a , 

I I » ! I K I 

Caixa Postal n° 

h 

65 
FRANCA (SP) n 
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Flores e mais Flores 
As flõres tomam parte na nos-

sa vida. Existem em tõda a par-

te. Adornam os lares, as salas de 

reuniões e as necrópoles. 

Em qualquer lugar s gnifican 
elas o ornamento da beleza na-
tural, perceptível aos nessos ór-
gãos sensoriais. 

A rosa, graças â sua beleza, 

representa a rainha das flõres. 

com o perfume que lhe é peculiar, 

A violeta, a pequenina flor, com 

seu odor suave, simboliza a 

humildade, a simplicidade. 

Entre tõdas as flõres que co-

nhecemos, numas há perfume for-

te, em contraste com a camélia, 

sem perfume mas alva, simboli-

zando a pureza. O nossa jardim, 

que é o nosso pequenino coração, 

não está lavrado. Precisa ser cul-

tivado com a paciência da abne-

gação para desenvolver e desa-

brochar as sementes, que foram 

lançadas sóbre i le. 

Elas nada mais são do que os 

mais preciosos sentimentos de 

fraternidade, de caridade e do 

amor. 

Jesus, o sublime Jardinelro que 

cultiva os corações humanos, 

prepara-nos para o roteiro que 

vai conduzir às verdades eternas. 

O amigo da Paz 

Médium: Fernanda CoMi 

a a a s u a a a a a a a g - a a a a a n a a M M M a»! 
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Cm C o i m r da Prece 

Pediste em oração a cura de doentes amados e a morte 
apagou-lhes as pupilas, regelando-te o coração: sollc'ta-te o 
afastamento da prova e o acidente ocorreu, esmagando-te as 
esperanças; suplicaste a sustação da moléstia e a doença 
chegou a infligir-te de deformidade completa; imploraste 
suprimentos materiais e a carência te bate â porta. 

Mo ) se não abandonares â prece, aliada ao exercido 
das boas obras, granjearãs paciência e serenidade, enten-
dendo, por fim que a desencarnação foi socorro providen-
cial, impedindo sofrimentos insuportáveis: que o desastre 
se constituiu em medida de emergência para evitar cala-

midades maiores; que a mutilação física ê defesa da própria 

alma contra quedas morais de soergilmento difícil e 
que as dificuldades da penúria são lições da vida, a fim 
de que a finança demasiada não se faça veneno ou ex-
plosivo nas tuas mãos. 

* 
Da mesma forma quando suplicamos perdão das próprias 

faltas à Eterna Justiça, não bastam o pranto de compulsão 

postura de reverêocla. Após o reconhecimento dos 

compromissos que nos são debitados no livro do espirito 

continuamos tão aflitos e tão desdltosos quanto antes 

contudo, se perseveramos na prece com o serviço das boa-

ações que nos atestam a corrigenda. a breve trecho, perce-

beremos que a Lei nos restitulu a tranqüilidade e a liber-

tação, com q ensejo de apsgar as conseqüências de nossos 

êrros, reintegrando-nos no respeito e na estima de t°dos 
aquêles que erigimos à condição de credores e adversários. 

* 

Se guardas êsse ou aquêle problema de consciência, de-

pois de haver rogado perdão à Divina Bondade, sob o 

protexto de continuar no fogo invisível da Inquietação, não 

te afastes da ptece mesmo assim. 

A prece forma o campo do pensamento puro e Iflda cons-

trução respeitável começa na idéia nobre. 

Realmente, sem trabalho que o efetive, o mais belo pla-

no ê sempre um belo plano a perder-se. 

Não vale prometer sem cumprir. 

A oração, dentro da alma comprometida em lutas na 

sombra, assemelha-se & lâmpada que se aci:nde numa rasa 

desarranjada; a presença da luz não altera a situação do 

ambiente desajustado e nem remove os detrftos acumulados 

no recinto doméstico, entretanto, mostra sein alarde o ser-

viço que se deve fazer. 

EMMANUEL 

Página recebida pe/o médium Francitco Cindido Xavier. 
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IDIOTA, C R E I I H Q , IMBEC IL 

' o ' 

CELSO MARTINS 

N o auge da acirrada discussão 

por rauaa de" d t c* aquela palba" 

era com estes adjetivos que o 

rapaz elogiava o outro que, a 

•eu turno, lhe dava trôco na 

mesma m o e d a . . . Como cambia-

vam 6di>a recíprocos!,.. Como 

depositavam no Banco da Impre-

vidfncla elevadas somas de 

de rancor, de malquerença! 

saldo ser-lhes-ia. para um c pa-

ra outro, constituído de pesadas 

vibrações negativas de açào a 

longo prazo. N i o parece ma* 

o ódio na ta quem o aninha no 

coração. Aniquila qualquer or 

ganismo, por mais forte que aeja. 

A inda bem que a Contabilidade 

das Leis Divinas não aplica cor-

reção monetária. A divida sem-

pre conta com a Misericórdia do 

Senhor que facilita o pagamento 

doa nossos díbltos em parcelas 

reencarnatórias cobrando oa fu-

ros calculados è taxa dos nossos 

conhecimentos. Senão, haja in-

fernos para colocar tanta gente 

como nós mesmos que ainda er-

ramos tanta 

Cumpre esclarecer que aque-

les ttrmos ( idiota, cretiao, imbe 

cil ) só sâo ofensivos quando se 

fazem acompanhar de uma car-

ga emocional agreasiva. Quando 

sâo proferidos com o fito de fe-

rir o ouvido e o brio do adver-

sário. 

A o pé da letra se referem ás 

criaturas cuja inteligência ( medi-

da em têrmos de Q. I. ) II.-a abaixo 

do normal para a idade mental 

das criaturas consideradas. São 

homens, mulheres e crianças in-

telectualmente retardadas não 

conseguindo aprender o que a 

maioria aprende com relativa fa-

cilidade. Sendo assim, são doen-

tes do ponto de vista psiquiátrico, 

merecendo um tratamento psico-

lógico e pedsgóglco adequado. 

O Espiritismo nos fornece 

valiosos elementos para que se 

comprendam as suas deficiências. 

N ã o se trata de espíritos de na-

tureza inferior. Tampouco resi-

de no espirito o desarranjo 

mental. São almas humanas, por 

vezes, at( bem mais Inteligentes 

que os indivíduos normais que 

as cercam sentindo nelas pena e 

comiseração . . . O s orgãos ma-

teriais e que estão desenvolvidos 

deficientemente. O u estão de tal 

sorte desmantelados q u e o E s p i ' 

rito não pode manifestar-se nor-

malmente. 

O motorista pode ser o melhor 

profissional do volante que co-

nhecemos, no entanto se há pe-

ças enguiçadas no motor do au 

tomóvel, de modo algum poderá 

mostrar as suas aptidfies e habi-

lidades. 

E por que, quando, para que, 

tudo isso acontece ? Órgãos 

mal conformados, desenvolvidos 

com deficiência, mal arrumados 

no contexto orgânico ? 

A resposta é muito mais sim-

ples ilo que muita gente, que não 

conhece o Espiritismo, imagina. 

A inteligência, embora precise 

do céebro para manifestar-se, 

não e um produto do cetebro 

como o é a saliva da bóca, 

suco gástrico do estômago, a 

tina dos rins, e t c . . . E la reside 

no Espirito e, via perisplrlto, a-

tinge o sistema nervoso e seex-

terioriza no mundo das formas 

em que vivemot. O cérebro é 

como o telefone. Apenas trans-

mite a voz mas não a p r odu z . . . 

6 como o rãdlo e a televisão. 

Levam a mensagem sonora e 

luminosa ã distância mas não as 

produzem absolutamente. 

DEVER BEM CUMPRIDO 
IRON 1UNQUEFRA 

Um espirito que numa dada 

íncaroação tenha feito mau uso 

ias suas faculdades intelectual? 

poderá perfeitamente em ou-

tra vida vir nestas condições a 

fim de resgatar os seus erros do 

oassado. Para ver, como ae diz 

à boca pequena, com quantos 

paus se faz uma canoa. 

Mas como pode isso se casos 

hà em que o paciente não apa 

renta nem consciência desta vida, 

o : <u sabe ao ct rto qual é a sua do 

lorosa situaçfio, quanto mais com 

relação & encarnaçâo passada? 

Meu amigo, é o que você pen 

s a . . . A t i mesmo nos casos em 

que, por um trajmatismo ence 

fálico, uma disfunção glandular 

ou mesmo a ação perniciosa de 

um gene dominante ou mutante 

o indivíduo não se dá de si com 

a redução acentuada da sua in 

teligência, nem por isso o Espl 

rito que ali está em expiação ou 

em provação deixa de reconhe-

cesse normal sabendo que oi 

orgãos è que o impedem de agir 

normalmente. E é Justamente 

nisto que consiste o seu sofri-

mento. A maneira do pássaro 

cativo em uma gaiola mas que 

tudo daria para rasgar a ampli 

dão azul inteiramente livre o Es-

pirito também deseja romper o* 

liames que o prendem àquele 

corpo mas não o pode até. como 

dizia Jesus, pagar o último cel-

t i l . . . 

Ta l rompimento só se dá com 

a morte. Tanto que bá doentes 

mentais que, se descuidados a-

pelam para o suicídio pois a mor-

te os libertaria do pesado faido 

que a si mesmo se impuseram. 

Mas é ilusão. A morte que li-

berta o doente mental do seu 

sofrimento não é a do suicídio. 

Esta, como sempre, não resolve 

nada; agrava tudo. A morte que 

põe a salvo do seu carma é a 

natural no justo momento em que 

Deus o permitir. 

Uma vez liberto de tôda « 

qualquer Influência material a'n 

da remanescente do corpo desar-

ranjado, percebe êle o quão era 

normal. A deficiência era da 

matéria que contribui para o seu 

resgate diante da Justiça Divina. 

E se souber fazer uso da dolo-

rosa experiência por que passou, 

• ã o mais empregara o seus ta-

lentos intelectuais para mal de si 

mesmo e do seu próximo. 

Estás enfêrmo? 

Trabalha, trabalha! O u não 

queres trabalhar porque estás 

doente? Então, fica com a tua 

enfermidade. 

O trabalho é benção. E isto 

(à foi dito e comprovado por 

todos aquêles que souberam va-

lorizar os minutos de sua vida 

Mente desocupada agrava 

qualquer doença, mesmo porque 

o pensamento voltado para o 

mal que se sofre, desmantela 

a coragem e a fé do enfêrmo, 

colocando-o na condição de um 

pessimista. E as suas forças 

mentais, então inferiores, desen-

radeiam-se pelos seus membros, 

agravando mais, e principalmen-

te, a parte adoentada. 

Mormente ao que trabalha no 

Bem, não faltam fôrças e ener-

gias. pois " é dando que se re 

cebe". 

Dá de ti ao teu próximo, < 

receberás, do Supremo Doador, 

tudo o de que necessitas para o 

teu restabelecimento fisico e es-

piritual. 

Se não crês nesta afirmativa, 

experimenta exemplificá la, e fl-

carás surpreendido pelo teu so-

erguimento. 

As pessoas que se entregam 

à inércia, ou que não gostam de 

se movimentar, são criaturas i-

mentemente enfermas com g~a-

ves tendências para a mais com-

pleta ruina. 

Todos os enfêrmos podem ob-

servar que a sua doença está 

localizada, geralmente, na parte 

inerte e desocupada do corpo, 

afeita a extâavagncias e a mo-

vimentação menos digna. 

. . . Se Deus te deu a má 

quina do corpo, é para que « 

favor funciones no trabalho em 

de saa lavoura. 

Dôr de cabeça, ás vezes, é 

indício de maus pensamentos; 

perturbação de ordem moral ou 

espiritual, quase sempre é con-

seqüência de vibração inferior; 

dõr nas pernas, pode ser falta 

de caminhar em socorro também 

dos necessitados de toda natu-

reza, porque "fora da caridade, 

não há salvação". 

. . . As enfermidades são pro-

dutos das nostas mazelas espi-

rituais. São as nossas sombras 

interiores que, de tanto se agi-

tarem em nossa alma, acabam 

por refletir no nosso organismo. 

As doenças são a materali-

zação dos nossos males morais. 

. . . "Tem sã a mente, e terás 

são o corpo". 

Trabalha, luta e serve, sem 

esmorecimento e levarâs sol ar-

dente à humidez do teu espírito. 

E sol é vida. E vida é luta. 

. . . E luta é alrgria. E ale-

gria representa . . . 

Dever Bem Cumprido. 

Judas e os Bonecos de Pano 
Jullcta Coimbra Gaodra 

Quando , em Franca, foi inau 

gurada a grande obra asslsten-

cial " L a r da velhice Desampa 

rada", nobilissima realização dB 

Fundação Espírita "Judas Isca-

riotes", surgiram por parte dr 

inimigos do espiritismo muitos 

comentários ostensivos e o Mdiz-

que diz " funcionou! 44 Esses 

espíritas têm mesmo parte com 

o demônio - foram escolher exa-

tamente o nome do traidor, que 

identificou Jesus perante seus 

perseguidores. " Essas pessoas 

não se lembraram.entretaDto.de 

que a terra está cheia de gente 

que trai o Cristo e muitos sâo 

alvo de homenagens, títulos 

honrosos e o que é pior, existem 

traidores dentro dos credos reli-

giosos. Dizendo-se fevorosos 

adeptos da Religião não sabem 

ser honestos, amigos de seu pró-

ximo, tolerantes, justos, humanos 

enfim. 

N o sermão da montanha dei-

Estante Espírita 
u O Lobo mau Reencacnatlo " Roqut 

lacinto Co/eçSo Mtrtm (Editóra Llvresp 
• Jundiai . S-P - 1970) 

O autor dessa publicação, que 

é uma das 27 histórias para 

crianças jâ montadas para o 

prelo, dedica-se agora â li-

teratura infantil. Dado o seu 

empenho em divulgar as verda-

des espiritistas escolheu também 

êsse melo de comunicação pró-

prio dos temperamentos afeitos 

à valorização dos simples. Roque 

Jacinto è escritor de estilo alen-

tado por sobriedade em sutileza 

criteriosa. Olerece-nos essa ex 

trfia a apreciação e até á me-

Casa de Saúde "fl LLfiH K M " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R A N C A ; — Malaquias de Souza, 5,00 — U m amigo, em 

balas, macarrão e batatas, cr$ 13,30 — Fundação Educandário 

Pestalozzi, 22 latas vazias — Pulicano S /A . , 13 latas vazias — 

Benedito Veríssimo, 1 saco de feijão — J E R I Q L U R A e BURI-

T j Z A L : — donativos recebidos por Ab r ão Carrljo Sobrinho, 194 

Kgs. de café em côco, 3.187 Kgs. de arroz em casca, 5 9 K g s . d e 

arroz beneficiado, 20 Kgs. de feijão, 44 Kgs. de abóbora, 1 saco 

de milho em palha e cr$ 36,00 — B A T A T A I S : — Artur Siena, 

1 saco de arroz beneficiado, 1 saco de feijão. 16 Kgs. de fumo — 

C A P E T I N G A j — Geraldo Albano, 11 sacos de arroz em casca, 3 

Kgs. de feijão, 7 galinhas - R I B E I R Ã O C O R R E N T E : — dona-

tivos recebidos por Abrão Carrijo Sobrinho, 20,00 — S A O SE-

B A S T I A O D O P A R A Í S O : — Sr". Otilia Ferreira Alves, em me-

mória de Antenor Ferreira da Silva, 5,00 — IEPÊ : — Salvador 

Batista de Oliveira, 1,30 — C U R I T I B A : - Holzmann õ Cia., 18,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recom-

pensa. 

Franca, 1 de junho de 1.970 

Josó R u s s o — Provador 

ditação de todos nós pelo exato 

sentido filosófico a que porfiamos. 

Talento sensível às verdades e-

ternas, possui modo diferente de 

trasmitir sua idéia por uma ca-

racterística de escol. As men-

sagens dêsse inestimável beletriS' 

ta da Dputrina Consoladora ex-

teriorizam-se por mediunização 

muito louvável. " O Lobo Mau 

Reencarnado *' vem de uma ila-

ção extraordinária do escritor jun-

diaiense e focaliza è mente da 

criança sigo nôvo sõbre a evo 

lução entre os animais. Idéia 

feliz! A maneira de Monteiro 

Lobato o sentido da linguagem 

dos animais agora alçança o sen-

timento da piedade. Ensinar por 

deduçóes e circunstâncias alcança 

fases evolutivas da vida. Quan-

do nos veio às mãos o livrinho 

em pauta, apressamo-nos por 

verificar qual o recurso com que 

se propôs o autor para configu-

rar " Seu Lobo " no campo 

doutrinário. E o tema velho do 

" Lobo " se enquadrou numa 

lição original e bem nova. Só-

mente os princípios reencarna-

cionistas podem oferecem rumos 

assim, que embora fictícios, re-

fletem e consonam com a Lei de 

Causa e Efeito. Esforça-se, ain-

da, o Autor por colocar a ló-

gica doutrinária n*ssa ilumina-

ção do próprio folclore interna* 

cional. 

O s instrutores e responsáveis 

pela evangehzaçáo da criança 

pela beleza dos ensinamentos es-

píritas devem tomar conhecimen-

to dfisse trabalho construtivo t 

perdurável, que nos vem da in 

teligência Impar de Roque Jacinto. 

<ou Jesus esclarecido o que ne-

cessitamos para que possamos 

iicluir-nos no rol de seus seguido-

res: " Bem aventurados os ncan-

sos, porque berderão a terra"; 

a braveza. a brutalidade ferem 

alma de inocentes. ** Bem a-

venturados os misericordiosos, 

que élesalrançarão misericórdia"; 

e a maledicência, a intole-

rância, a vingança, o egoismo a 

Inveja, a intriga imperam macu-

lando espíritos. 

Pessoas há que não sabem 

ajudar em nenhum setor, sem 

que seja visando intèresse pró-

prio, quando nada, para pro-

moverem-se. Nem sabem ao me-

nos dar atenção a uma pessoa 

necessitada de uma palestra que 

a anime ou levante seu espiiito 

caldo! Não perdoam as faltas de 

ninguém, apuram tudo, minuci-
osamente. 

Particularmente fui sempre con-

trária a brigas, discussões e 

qualquer manifestação selvagem 

ie rebelde, desde criança. E quan-

do via preparar um " judas" , pa-

ra depois ser surrado e queimado 

• a ponta de uma vara, não a-

chava graça nenhuma, pelo con-

trário, minha imaginação infan-

til classificava aqui lo como um 

ato de crueldade e ignorância. 

Nessa época nunca pensei que 

viria a ser espirita e que nessa con-

dição receberia esclarecimentos 

sòbre a personalidade de Judas 

Iscariotes, representado por aquê-

le boneco. 

A leitura dos livros espiiitas 

me explicou que €le teve que 

pa S3r por aquéle trâmite, porém 

< ue já reencarnou muitas vézes 

depois disso, tendo se transfor-

mado em grande benfeitor da 

humanidaJe. Diz Emmanuel: 

* J livro e?p:rita livra da ignorân-

cia e do mal " , e o espi itismo 

condena tôdas as manifestações 

de impiedade, vingança, ódio. 

enfim qualquer violência. A vida 

terrena é a sagrada oportunida-

de que nos oferece Deus para 

nos corrigirmos e nos aperfei-

çoarmos. 

Procuremos nos integrar nos 

princípios das Leis Divinas e 

conhecer mais e mais o Espiri-

tismo. Êle nos ensina que tan-

to pior é a pessoa, mais sujeita 

está a ser obsediada, isso porém 

acontece com qualquer pessoa, 

sendo ela espírita ou de outras 

religiões. 

O Espiritismo é tanto verdade 

que Cornélio Pires, poeta, jorna-

lista, radialista, folclorista cine-

graíista e muitos outros " istas" 

passou de protestante a espirita. 

E isso é de se admirar, chega 

a ser notável, notabilíssimo, pois 

em matéria de espiritismo os 

protestantes são um "ôsso duro 

,de roer". 
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Nossa Quinzena 
F O I I N A U G U R A D A a nova 

sede do Banco do Brasil cm 

Franca, è Rua Ma jur C-laudiano 

n" 2012. A solenidane deu-se ao 

dia 12 de junho, com a presença 

de autoridades deste município e 

de outras localidades. Nesse ato 

esteve presente o atual presiden-

te dessa Casa de Crédito. 

S A O M A N U E L , a próspera 
cidade paulista, festejou durante 
uma semana (de 14 a 21/5) seu 
centenário de fuDdaçio. Sob bem 
orientado programa essa locali-
dade evidenciou suas conquistas 
culturais, econômicas e agrícolas. 

A I I F R A N C A L . Inaugurada em 

13 de (unho e terminada a 21 

do mesmo mês, marcou sucesso 

extraordinário e em sua solenidade 

de instalação contou com a pre-

sença de Inâ meras representa-

ções sociais de diversos lugares 

do Brasil. Está avaliado em mais 

de 200 mil o número de visitan-

tes dessa importante Feira 

B O D A S D E P R A T A - Dia 
13 de junho último completou 
seus vinte e cinco anos de con-
sórcio o Sr. losé Uma de Olivei-
ra. funcionário da Prefeitura de 
Franca e D*. Ostellta Faria de 
Lima. funcionária da Casa de 
Saúde "Al lan Kardec". São filhos 
do distinto casal a srt' 
de Lourdes, enfermeira da Santa 
Casa local. Cléslo Eurlpeies, 
gráfico de " A Nova Era" e A-
parecida, estudante. 

O pessoal de nossa fôlha. envia 

a tsses amigos suas felicitações. 

JUB1LEU D E P R A T A D O 
P E S T A L O Z Z I 

Em continuidade ao programa 
comemorativo de suas Bodas de 
Prata a Fundação "Educandário 
Pestalozzi" organizou diversos 
concursos. Em agóato: de 2 a 8 
Literatura e Poesia: 2 prêmios de 
cr j 1.000,00: 9 a 15/8 Conjua 
tos Musicais, (2 a 3 componen-
tes) prêmio de cr$ 1.000,00: 16 
a 22/8 Pintura: prêmio de cr i 
1.000,00: 19 a 26: Testro - (Pe-
ça premiada cr j 2.000,00). 

Os interessados poderão rece-
ber Instruções sôbre os concur. 
sos. dirigindo-se à Secretaria do 
Educandârio Pestalozzi, pessoal-
mente ou por carta. C l concur-
sos terão nacionais. 

Passamento 
Terminou sen ciclo de preciosa 

existência nosso querido confra 
de sr. João Antônio Cabral, re 
sidente em Atibaia. Foi um ope-
roso obrelro da doutrina espiri-
ta e sempre se houve corno mé-
dium de espiritualizadas condi-
ções a serviço de seus seme-
lhantes. Assinante de " A Nova 
Era" por muitos anos tra um 
grande amigo de nossa casa. Aos 
seus familiares enviamos nossos 
votos de muito carinho e solida-

Marialrtede c t ) l t a . 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 - D I A D O E S P I R I T A -

Feliz promoção acaba de ser 
programada pela M a c idade Es 
pirita de Jaú, neste Estado. Foi 
instituído, por essa estidade, o 
Dia do Espirita, cuja comemora-
ção será realizada no próximo 
dia 3 de outubro, quando de 
mais um aniversário nataliclo de 
Allan Kardec. Desde Jt prepa-
ra-se a família espirita dessa 
cidade para uma grande concen-
ração de companheiros do Ideal 
para efetivar-se essa expressiva 
festa confraternativa, 

2 - JABOTICABAL _ Ba 
continuidade ás palestras men-

sais levadas a efeito pela Moci-

dade Espirita dessa cidade, rea-

lizou-se em 13 de junho meis uma 

noitada de divulgação doutriná-

ria. Assim, nessa data, ali es 

teve para desenvolver o tema 

" Espiritismo e suas Complicações 

com a Medicina " , o fluente o-

rador Décio Eduardo Pereira, 

residente em Olímpia. 

3 - C O M E Z I - Terá lugat 

aos dias í e 5 de junho entran-

te a I X Concentração de Mocl-

dades Espiritas da Zona Ituana, 

tendo como sede a cidade de 

Jundiai. As conferências desse 

:onclave serão preenchidas no 

dia 4/7 pelo Prof. ). Hercnlano 

Pires, de São Paulo e dia 5/7 

pelo jornalista Roque Jacinto, 

dessa cidade. As real zaçóe* 

dos plenários, debates, torneios 

doutrinários e de oratória e me-

sas redondas, entre os mocos es-

piritas participantes dessa Con-

entidade completou a 13 de maio 
ultimo seu 20* aniversário de 
fundação, data em que. em as-
sembléia geral, foram escolhidos 
seus nevos diretores. Estão á tes-
ta da S B N S ^ l os seguintes 
confrades: Ângelo Pozzi, A , Au-
gusto Bartolo. Uirce Poggi, Al . 
b ino Rosai. F P. Oliveira e Gui-
lherme Fraciolo. 

7 — Q U I N Z E N A L ESPIRI-

T A - Em Pelitas, RGS . teve 

lugae a 11' Quinzena! Espirita, 

pitrocinada pela Liga Espirita 

Pelotense. Assim, de 4 a 19 de 

abril dttimo, realizou-se essa ex-

pressiva comemoração, quando 

esteve em pauta o 113° aniversá-

rio do aparecimento do Livro 

Espirita de Allan Kardec. A pa-

lestra inaugural dêsse conclave 

esteve sob responsabilidade do 

Cel. Wa l i om l ro Elfler. Os demais 

dias foram preenchidos com di-

versas conferências e exposições 

de livros e outros trabalhos dou-

trinários de mu l a significação. 

Um jornal Espirita é farol que 

consola e liumlot. Ajuda por to-

dos o, nodna a sua dtfusfto. 

NÃO HÁ P A R A Í S O « A T E R R A 
H á pessoas que Ingênuamen-

te acreditam que seriam mais fe-
lues se vivessem num verdadeiro 
Éden. livres de todos os contra-
tempos. Que ilusão! As viclssi-
tudes e 85 lutas são partes es-
senciais à vida. Os aborrecimen-
tos são tão necessários quanto a 
comida que comemos. 

Quando se cria um animal 

num ambiente asséptico êle. se 

torna vulnerável a tõdas as 

doenças. Se fõr depois levado 

para o vasto mundo, que o suga, 

êle é incapaz de defender-se. Vi-

ver é lutar. Quem se esquece 

disto sem demora perece. Os ra-

tos de laboratório não conie-

guem viver fora do laboratório-

Um leão manso morreria de fome-

O mrsmo acontece com os ho-

mens. Os que se criam em coa 

dições difíceis são mais tarde os 

que vencem mais facilmente na 

vida, adquirem rislstêndas a tò 

das as provações e são revesti 

dos de uma coutaça protetora. 

Uma criança habituada a achar 

tudo preparado pelos pais, ao ai 

cance das mãos, torna-se mole, 

fraca. Quando tiver que ganhar 

a vida na selva áspera de uma 

grande cidade não terá nem 

ribr*. nem a coragem necessárias. 

Sir Al-xandre Fle.ninq, o gran-

de cientista que descobriu a pi 

nicilina, era filho de lavradores 

escocêses e em sua Infância teve 

que caminhar, tõdas as manhãs, 

seis quilômetros, sob chuva ou 

neve, para ir à escola. Costuma-

va dizer, mais tarde, que aqutles 

8- E M A R A R A Q U AR A o V I I 

Conselho Regional Espirita levou 

a efeito a escolha de seus novos di-

retores, bem como os representan-

tes junto à próxima Assembléia da 

USE . a realizar nos d ias l l e 12 

de julho de 1970. O C R E ficou 

assim constituído: José Balbino 

Cardoso, de Araraquara: Martlnho 

I . Santana, de Araraquara e 

Divino Hibeiro, de Matão. 

D — C. E . P. A. • A juventude 

espirita sul-americana deve tomar 

conhecimento do oportuno mani-

festo que a Confedaracion Espirita 

PaJ-Americana divulgou após o 

último Congresso realizado em 

I9O9. O referido manifesto ex-

põe o programa para o trlênlo de 

969/972 e ê Inspirado cas propo-

sições e resoluções do V i l Con-

gresso. O Presidente da C E P A 

faz a proclamação de que a reno-

vação do presente caberá a juven-

tude do futuro. Oportunameate 

daremos informes mala promeno-

rizadoa sòbre o assunto. 

Marcas de Trabalho 
Todo espirito encarnado, depois 

dos primitivos estágios de evo-

lução, detém títulos específicos a 

definirem obrigações. 

Comparemos o aprimoramento 

da a'ma a um caminho Imensa-

mente longo no rumo da Perfei-

ção infinita. 

Cada trecho de esfõrço para 

a frente eqüivale a uma reencar-

nação. Se acertarmos com a es-

r , trada pela obediência ás leis de 

centração, terão como local o trânsito da vida justa, eis que o 

inos lhe haviam dado saúde 

vitalidade. 

O confõrto exagerado amolece 

os homens: a luta os fortalece. 

Isto não quer dizer que as cri-

anças devam ser tratadas só com 

durezs. O que ê preciso é ensi 

nar-lhes que a vida não ê um 

Éden e que ninguém consegue 

cisa alguma sem trabalho. 

A verdade ê que se por um 

incrível milagre as vidas dos 

homens, de repente, se tornas-

sem fáceis, o tédio se tornaria 

insuportável e as doenças men-

tais surgiriam de todos os lados. 

É claro que há um limite para 

se agüentar as dificuldades, mas 

uma dose razoável de preocu-

pações e trabalhos não faz mal 

a ninguém. Pelo contrário, não 

sos queixemos de ter um patrão 

difícil de contentar, um marido 

ou uma mulher exigentes e im 

compreensível^. As pequenas di-

vergências. desde que não sejam 

multo freqüentes, são benéficas. 

Servem para abrir-nos os olhos 

e nos obrigam a analisar de 

nõvo as circunstâncias. Não te-

mamos, portanto, os obstáculos. 

A vida humana não é nem 

um jardim do Éden, nem um 

vale de lágrimas: êo santuário 

Je trabalho. 

A/tino Cândido Vasconceffos 

Lar Espirita " Vinha de I uz ' 

4 - B U E N O S A IRES ( AR-

G E N T I N A ) - As atividades do 

ireulo de Estudos Progresso 

Espirita, sito em Charlone. 95, 

de Buenos Aires levou a efeito, 

no mês de abril dêste ano, as 

seguintes exposições doutrinárias 

em obdiêncla ao ciclo 1970: a) 

Como viver em paz interna 

b ) Em torno a "La Medlunidad": 

• c ) Concuta Espirita ante 

El Sexo d ) " La Reencarna-

:lon " e ) La Citncis Espirita " . 

Ds conferencista? responsáveis 

foram os companheiros Cezas 

Bogo, Maria Lujan Berga, Oscar 

Clanciarulo, Carolina Fernandez 

e Santiago A. Siro. 

5 - VER/s C R U Z PAULIS-

TA — O '• Abrigo Noturno São 

Francisco de Ass is" , está em 

atividades desde sgõsto de 1969 

e já deu atendimento a cêrca de 

1.000 pessoas. Sua Diretoria es 

tá integrada dos confrades: Ma-

rio Bellnelll, Madalena Farlnazzo, 

José Gela mo, Dorival A . Silva. 

Hosa Silva, Salvador Carvalho 

outros denodsdos obreiros. 

6 - A S O C I E D A D E ESPI-
R ITA - N A SEARA D O MES-
TRE " — sita à Rua Rlachue-
Io, 276- 15„ andar- São Paulo, 
continua com seu programa as-
sistência! e doutrinário numa fai-
xa de muito bom Animo. Essa 

LERA E ASSINE 

«A NOVA ERIA» 

fenômeno da morte ou desencar-

nação prefigura o sinal verde que 

denota livre passagem para diante. 

Se somos responsáveis por 

pertubacóes no trajeto, eis que 

sina! vermelho de advertência 

nos determina parar a fim de 

refazer a ordem, na extensão de 

roteiro que conturbamos. 

Temos, assim, muito comprem-

sivelmente, as reencarnações de 

avanço rápido, em demanda a 

objetivos superiores, e aquela! 

outras de detenção em meio aos 

problemas que nós mesmos cria-

mo®. 

Nas primeiras, a máquina de 
nosso destino t impulsionada 
fácllmente, sempre avante sôbre 
os trilhos do progresso, nas segun-
das, a máquina como que esta-
ciona em oficina de concêrto 
para as necessárias reparações. 

Por isso mesmo, quando reen-
carnstnos ressurgimos ao mundo 
físico vinculados a certas situa 
ções, pessoas, tarefas e cousas. 

Recebemos títulos ou possibi-
lidades para fazer Isso ou aqui-
lo, titulos êsses que podemos 
honrar ouj deslustrar, segundo o 
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nosso comportamento pessoal, 

aproveitando-lhes os recursos ou 

menosprezando-lhes aa sugestões 

de trabalho libertador. 

A vida ê infinita e Infinita • 

evolução. Colocar tudo o que 

alguém já experimentou no pas-

sado, numa só existência, seria 

o mesmo que pretender mostrar 

um rio numa garrafa. 

Dai a razão de milhões de 

pessoas na Terra se sentirem 

desajustadas na posição em que 

encontram. 

Possuem ideais e sonhos, pro-

jetos e anseios em grande altu-

ra de espirito e se vêm como 

que asfixiadas em obrigações de 

repetição ou de sacrifício, reconhe-

cendo-se na condição de águias 

sem asas. 

Se isso acontece com você, 

pense nas vantagens que você 

recebeu para o serviço de agura. 

Faça do melhor modo que lhe 

seja possível o trabalho que lhe 

foi entregue ás mãos. 

Por dentro, você ê o mundo 

maravilhoso da alma a caminho 

de láureas eternas, ás vézes em 

terríveis conflitos com o meio, 

mas por fora. você, durante o 

estágio físico, tem as marcas do 

trabalho que está engajado pa-

ra realizar. 

Enquanto na reencarnação 

terrestre, estamos limitados á ti-

tulação recebida para atividades 

de tempo certo. Cada qual de 

nós, entre os homens, tem o 

seu rótulo. Analise o seu. 

A n d r é Luiz 
(Pigina recebida pelo médium 

WMolVieira) 

0 modo de ver de Antônio Olavo Pereira 
Antônio Olavo Pereira, deten-

tor de prêmios da Academia e 
da União Brasileira de Escrito-
res, afirmou: "Em matéria de 
experiência humana, Chico Xa-
vier representa o maior conheci-
mento que já realizei na vida. 

Considero-o uma das criatu-

ras mais evangelizadas, não só 

do nosso melo, como posstvel-

mente do nosso tempo, como ex-

pressão da tolerância, da renúo. 

cia. da compreensão, do respei-

to e do amor. Sua existência 

se desenvolve num plano de a-

bsoluta espiritualidade, infensa 

às solicitações de ordem mate-

rial que constituem o ideal da 

vida moderna. 

E s pirita s 
Atendam ã solicitação do Censo Brasi-
leiro de 1970. 
Quando perguntarem qual sua religião 
não tllubeem e respondam convlcta-
mente: E s p i r i t a i 


